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CHRONICA OCCIDENTAL | Ec jim do ed, do, io 
Está finlimentê satistita a anciedade curiosa do cussões par dentes censuras e para: enthusi 

ão é livro que dopois de folheado se feche sere- 
mente és tie negigentemento para tm canto 

ensar em tal 
       

  

  , Oucam-se ahi nos cavacos da lojas 
nas conversas dos gremios, nos dialogos das sa 

lhice do Padre Eterno está fazen- todas às livrarias de Portugal, e cr discussões vehementes que levanta, os ini- 
banca de trabalho de homem que ue | leg, brutal, que indiferentes. migos ferozes que provoca, as sympathias apaixo- 
se importe, medianamente que seja, com coisas lit- | — Quem o ler,ou ha de ser por elle ou contra elle. | nadas que inspira. 

    
   

       
ro é essencialmente um ggressão terrivel, hercu-       
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O crentes como vs. no intimo da peito Ago a mega Crença pardo 6 mesmo Lea Oofiante Esto o olhar human: cit: Cio que Dus é ele é que a alma oc     
Não é nosso intento, nem seria aqui o logar, de 

fazer à critica do novo livro, Alem disso. pro- 
prio pocta declara n'uma nota no fim do livro que 
à critica só poderá julgar inteiramente a Velhice 
do Padre Eterno quando reunidos os dois volu- 
mes que à completam, 0 primeiro, que temos a 
nosso lado, é o segundo, que está já no prelo: o 
primeiro, que é à satyfa, € o segundo, que é à 

Sicesso do livro de Junqueiro tem sido enor- 
me e excepcional, e comprehende-se, porque enor- 
mec excepcional é tambem o talento que o con- 
cebeu e executou. 

Contra à espectativa de toda a gente, à Velhice 
do Padre Eterno não é um poema, é um recueil 
de varias poesias, que isoladas formam individual- 
mente corpos separados, mas que juntas teem to- 
das a mesma significação, obedecem do mesmo 
princípio e atingem à mesimo fim: «ão possas So 
alas que, partindo de diversos pontos, vão bater 

no mesmo alvo», como diz o proprio auctor. 
Entre às poesias que constituem o primeiro vo- 

lume da Velhice do Padre Eterno jd publicadas, 
como por exemplo o Melro e a Henção da loco. 

ha outras que, apesar de inclitas, já co- 
nheciamos, como o Baprtémo é a Circular, duas 
obras primas em que já falámos aqui mesmo aos, 
nossos leitores ha três annos, quando escrevemos 
umas chronicas no Bom Jesus do Monte, onde Junqueiro nol-as recitou numa noite esplêndida de Tuar, que valia de certo muito mais que toda a luz elettrica que está agora iluminando a velha estatua do legendario Longuinhos, 
A Velhice do Padre Eterno, embora a critica 

definitiva não possa ainda sobre elia dizer a sua. 
ultima palavra, é uma obra poderosa, um trabalho 
Posseme do cêpirito humano que veio já oceupar 
logar notavel entre as obras primas da nossa lite. 
ratura e que cm toda à parte será uma grande obra. k 
Noutro logar damos hoje no Occipexre uns trechos desse livro motave, que não precisava do escandalo que está produzindo para ter um «ue. Cesgo estradedinario!” A 
Um d'esses trechos é a primeira poesia, Aos sim- 

ples, em que ha versos dos mais primotosos que Se teem escrito em lingua portugucza, Outro, é à sonho do abbade, uma parte da Sesta do sr. ab- 

   

  

  

  

  

  

  

    

bade, que é um primor de acerada critica e de 
graciosa forma literaria. A Velhice do Padre Eterno é dedicada á me. 
moria querida de Guilherme de Azevedo e olfe- 
recida a Eça de Queiroz. 

  

Preoecupou durano luna dis a atenção dos ortuguezes um conflito muito grave que esteve Enminente entro a Hespanha é a Alemanha, À Alemanha quiz tomar posse das ilhas Car JinasÉ a Hespanha toda inteira, com uma ener patritica que lhe faz honra, protestou violenta- Tente contra a preténção gérimanica, tão violen tamente, que o Shanedler do imperio se curvou diango  Idignação sacenisima do povo espa: 
À questão era tão séria tão séria, que por isso mesmo nos pareceu logo, sem hos quarerinos dar ares de ver muito Jong cm politica extranguira, que a cousa não iria por dito, É elfcetivamente não foi, Depois de um ieting imponente reolisado no prado, depois da attitude viril de todo o paiz à estão entrou nos dominios da diplomacia e pér- eu portanto o seu caracter gravitsimo. “ou est bin ce qui Ji bien, 

     
  

  

  

  

  

  

  

Vamos entrar no mez de setembro, e portanto. 
ma nova epocha theatral. 

A epocha passada foi para todos os theatros 
pouco prospera, o que nos dá a esperança de que se este anno não fdr mais prospera para às em- 

| prezas, será pelo menos mais agradavel para O 
Publico, 

Os prejuizos do anno passado devem ter obri 
gado decêro os emprezarios a cuidar muito mais 
os seus reportorios. 
À Empréza de D, Maria, por exemplo, tem-se 

preparado com mais escrupulo para a campanha. 
thestral, do que nos annos anteriores, é no repor- 
torio que já tem deineado, iguram Peças impor. 
tantes, trabalhos de primeira ordem como o Ham. 
let, 0 Alfageme de Santarem, o Severo Torelli 

Além dido à Empresa reconsiderau, e parece. 
nos que fez muito bem, emquanto é sua medida 
do amno passado da suppréssho da orchest: 

Quando por esse tempo se ventilou na imprensa 
a questão das orchestras nos theatros de decla- 
mação, nós démos aqui minuciosamente a nossa 
opinião à esse respeito, ã 

Vemos agora que à Empreza de D. Maria, re- 
considerando, vem reforçar a nossa opinifio, se- 
guindo-a á risca. a 

Dissemos nós que às orchestras como estão 
mmonsadas e fazendo o serviço que fazem, io tem 
significação mem importancia alguma nos nossos tlEntros, a no se a de lhe tri a nota te € 
pesada dus a fla de musa dá sempre à um és- 
Pectaculo thcatral, 

Parecia-nos que o papel destinado és orches- teas nos theatros de deslamação deveria ser 
teiramente outro: é em vez de tocar uma wala 
qualquer desofinada antes do panno subir, deve- 
ria preencher os intervallos, executando um re- 
portorio bem escolhido de, concerto, formando 
ássim como que um segundo espectáculo, para 
êntreter os espectadores, é sobre tudo às espesta- 
doras, essas verdadeiras victimas da tristeza sem- 
saborôna dos entre-sctos dos theatros de decla- 
mação, 

Pois com muito prazer nosso, soubemos que é 
exactamente isto que à Empreza de D. Maria vae. fazer este anno no seu theutro, é que tem já con-. 
tractado para esses concertos Um pequeno grupo. de artistas distnctos, que garantem à boa, execu- 
Gio dos seus programas, 

feito isto num thcatro, estamos certos que 
todos os outros seguirão o bom exemplo, o que 
será uma felicidade para o publico que poderá 
passar os intervallos divestidamente sem tér que 
Je resfriar pelos corredores, ou de dormir a som- 
no solto nas cadeiras, € para os artistas, que po- 
derão caracterisar-se 4 vontade, sem ter à apre- 
sal-os à pateada impaciente dos Espectadores See- 
cados é aborrecidos, 

Assim seja. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

Gervasio Lobato. 
di dad 

AOS SIMPLES 
Ô alias que viveis puras immaculadas Na porem o ida da Erico E o Vs que inda conse in inscras perfa Ni A arida sspulehal do osso coração; Ripa AR EUo ca he na Die que corda Berg que emtaibrenorbs, Da ue lhar de Deus, de fã benção dam 

  

  

  

  

  

Que faz rr um nestario so pé de cada abelha, Ez cam Cl o pd ea fr mis, onde resplende,infas Onde se espia À candura innocente a bonde cheat Como mum eéo dtAbril o arso da liam, Cm bm log oa estela da mano as, urnes de [8 de caridade & csptanta, Vasos iloiro contendo aberto 1 lo santo, Umfiro immotredoiro, um frio alabassno” Que ds aojeado Senhoé Vem orelhas corietanto, É a piedade florir com seu elarto divino Ami qe atravesse à lodo da existes Este lodo perverso, iiquo, envenenado Levando sobre à iônteb ekplendor da iinocenis, cando UE CET a do Pecados Emas sejnca Vó almis a estala dora, Almas cheias dê pra, humidida & legis Para quam A conciência é o sol de fSitiora, Para quem a virtude é o pio de ada dia! Solo china au dois ros O 
E tudo quanto em mim ha de Belo ou de puro, Desde esmola que eu dou pré quo limit muro à fases vês meu primo altar, nha dista é enedntadort nfnci, Dee inha dor idade im, game ainda a vossa angelica grancia Cont uma harpa Gola catar a dinda Goro um veu branco do longe inda aasende por 

  

  

   
  

  

  

  

   

     

  

Minha mãe, minha mãe! ai que s iudade Do tempo em que ajoclhava, orando, ao pé de ti; Cabhia mansa a noite; e andorinhas abs pares Cruzavam-se voando em torno dos seus lares, 
Suspensos do beiral da cast onde eu nasci. a a hora em que já sobre o feno das eiras 
Dormia quieto é manso o impavido lebréu, 
Vinham-nos da montanha às canções das ceifeiras, E a lua branca, além, por entre às oliveiras, Como a alma d'um justo, ia em triumpho ao céo É, mãos postas, ao pé do altar do teu regaço, 
Vendo à lua subir, muda, alumiando o espaço, Eu balbuciava a minha infantil oração, Pedindo ao Deus que cstá no azul do firmamento: 
Que mandasse um alívio a cada sofirimento, 
Que mandasse uma estrela à cada escuridão, 
Por todos cu orava c por todos pedir. 
Pelos mortos no horror da terra negra e fria, Por todas as paixões e por todas as maguas.”.. Pelos miseros que entre os vivos das procelias Vão em noite sem lua é n'um barco sem vellas. 
Errantes atravez do turbilhão das aguas, O meu córação puro, imentculado e santo Tá ao throno de Deus pedir, como inda vae, 

  

  

    

  

Para toda a nudez um panho do seu manto, Para toda a miséria o orvalho do seu pranto. e O seu perdão de Pae!.    ara todo 0, 
             
À minha múe faltou-me era cu pequenino, 
Mas da sua piedade o fulgor diamantino. 
Ficou sempre abençoando a minha vida inteira, 
Como junto d'um leio um sorriso divino, 
Como sobre uma forca um ramo d'oliveira! 

  

O) crentes, como vós, no intimo do peito 
Abrigo a mesma crença e guardo o mesmo ideal. 
O horisonte é infinito é o olhar humano é estreito: 
Creio que Deus é eterno e que a alma é Immortal. 
“Toda à alma é clarão e todo o corpo é lama. 
Quando a lama apodrece inda o clarão seintlla: 
Tirae o corpo — é fica uma lingua de chama... Tiraé à alma — é resta um fragmento d'argila,   

E para, onde vao esse clarão? Mysterio Não sei. Mas sci que sempre ha-de arder & Quer tivesse incendindo 6 cranto de berio, Quer tivesse aurcolado a fronte a Joana Dave, 

  

    

Sim, creio que depois do derradeiro somno, 
Ha-de haver uma treya é ha-de haver uma luz. 
Para o vicio que morre ovante sobre um throno, Para o santo que expira incrme numa cruz, 

  

“Tenho uma crença firme, uma crença robusta. Num Deus que há-de guardar por sua propria mão Numa jaula de ferro à alma de Lucusta, 
Nium relicario dioiro à alma de Platão, 
Mas tambem acredito, emhora isto vos peze, 
Eme fulgues tlve 6 maior dos ah, 

e no universo inteiro ha uma só dioetse. 
E uma só cathedral com um só 
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E muito embora a vossa egreja contriste 
É a excommunhão papal nos abraze destrua, 

À analyse é feroz como uma lança em riste. 
E a verdade cruel como uma espada nua. 
Cultos, religiões, biblias, dogmas, assombros, 
São como à cinza vá que sepultou Pompeia 
Exhumemos a fé d'esse montão de escombros, Desentulhemos Deus d'essa uluvifo de arei 

  

  

  

  

E um dia a humanidade inteira, oceano em calma, 
Hu-de fazer, na mesma aspiração reunida, 
Da razão e du fé os dois olhos da alma, 
Da verdado é da crença os dois polos da vida. 
A crença é como o luar que nas trevas fluctuas 
A razão é do céo o explendido farol: 
Para a noite da morte é que Deus nos deu lua... 
Pari o dia da vida é que Deus fez o sol. 

.. 
Mas, aí cu comprehendo os martyrios secretos 
Do pobre camponez, já quasi secular, 
Que vê tombar por terra o seu ninho de affectos, 
À casa onde nasceu seu pa, e onde os seus netos 
Lhe fechariam, morto, o escurecido olhar, 
Comprehendo b pavor e a lividez tremento: 
De quem em noite má, caliginosa e fria. 
travessa a montanha á luz d'um facho ardente 
E uma rajada vem alucinadamente 
Apagar.livo clo' aza athletica e sombria 
Deixando-o fulminado e quasi sem sentidos 
A ouvir o ulular das feras e os bramidos 
Do ciclone que esplue rouco do sorvedoiro 
E se enrosca furioso nos platanos partidos 
A estrangulal-os, como uma giboia um toiro, 
Comprehendo a agonia, o desespero insano 
Do náufrago na roch', êntre o abysmo do oceano, 
Sendo rolar, rir os lucos vagalhões 
Como uma Cordilheira herculea de montanhas, 
Com jaulas colossaes de bronze nas entranhas, 
É um domador lá dentro a chicotear trovões. 

  

  

  

  

  

vosso facho, o vosso abrigo, o vosso porto, 
É um Deus que para nós ha muito que está morto, 

que inda imaginas no entretanto immortal, 
Vivei e adormecei nessa crença illusoria, 
Já não podeis transpór, os mil annos da histo 

ué vio do vosso credo absurdo ao nosso ideal. 
Vivei e adormecei messa ilusão sagrada, 
Fitando até morrer os olhos de Jesus, 
Como o ephemero vão que dura um Quasi nada, 
Que nascê de manhã n'um raio «alvorada, 
É expira ao pôr do sol n'outro raio de luz. 

Dem sei que essa crença ignorante é sincera, 
Não é à que ilumina as bandas do Porvir 
Mas vós sois o Passado, e à crençã é como a hera 
“Que sustenta & dá inda um tom de primavera Ãos velhos torreões gothicos à cab. 
Sim, essa erença é um creo, uma illusão, é certo; 
Mas triste de quem vae pelo areal deserto 
Vagabundo, esfaimado e nú como Caim, 
Sem nunca vêr no longe Os palácios radiantes. 
Duma cidude d'oiro e marmore e diamantes 
No chimerico azul d'essa amplidão sem fim 
Quem ha-de arrancar pois do seu piedoso engaste. 
Ô vosso ingenuo ideul, 6 tremulos velhinhos, 
Se a chimera é uma roja e a existencia uma haste, 
Rosa cheia daroma e haste cheia de espinhos! 
Quem vos ha-de cortar a for da vossa esp'rança, 
Quem vos ha-de apagar à angélica visão, 
Se essa luz para vês é como uma creança 
Que guia numa estrada um cégo pela mão! 
Quem vos ha-de acordar d'esse sonho encantado?! 
Quem vos ha-de mostrar evidencia cruel?! 
Ah! deixemos à ave no ramo já quebrado, 
E deixemos fazer ao enxame doirado 
No tronco que está morto o seu favo de mel! 
O velhos aldeões, exhaustos de fadiga, 
Que andaes de sol a sol na terra à mourejar, 
Roubar-vos da vostlma à vossa crença antiga 
Séria como quem roubasse a uma mendiga. 
As es achas que leya é noite para o Jrd 

h, não! guarduc-a bem essa crença d'outrioras 
É da quem vos dá a paz benigna santa, 
Como à paz U'um vergel inundado d'aurora, 
Ônde o trabalho ri e onde a miseria canta. 
Guardae-asim, guardac! É quando amorte em breve. 
Vos entre na choupana esqualida e feroz, 
À agonia será bem rapida é bem leve, 
Porque um anjo de Deus mais alvo do que a neve 
Ha-de estender sorrindo as azas sobre vós. 
E vós conhecereis cm seu olhar materno — 
Que é o anjo que emballou vosso somno infantil, 
É que hoje vem do co mandado pelo Eterno, 
Para sorrir na morte ao vosso branco inverno, 

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Gomo sorria no bergo ao vosso claro Abe ender-vos gelada a fronte alabasteina Irá levar à Deus 6 voo coração, “Tão manso é virginal, tão novo é tio perfeito, Que Deus halo beialo e aquecel.o no peito, Como se acaso fosso uma, pomba, divina, Que viesse cabirlhe exanime na mão! 

A SESTA DO SENHOR ABBADE 

Sonho vê desili, ob ventura ilorii jm prestito pagão, um cortejo de gloria, A chmalco, Ná ffnte uma vara sombria De bacoros roncava Em côro esta poesia: 
   

  

  

Deus fez o porso para o frade. 
Deus destinou-nos-os presuntos Para. 8 sous Umtos, cr Sento aba, runhamos, pos, runhamos todos juntos: Viva o abulel Viva o abadeti” Dot 

   n-8€ logo em manadas e em bando 
ês € perus é patos conclamando : 

Patos ócio ll ab o pe digas Somos flies! 0 Oque ventura! 
Como é doce morrer tendo a certeza De Dem assados em manteiga ingeza pda De senhor curas Ol, que ventura! oh que vemturalt:.. 

Num carro triumphal trovejava depois. 
Um tonel arrastado a cem juntas de bois: 

O sonho, o canto e a dança Vivem min Que trilogia Sonhar, dançar, cantar A tristéza mordeu um bolo dia Num lagar. Vá, Padre-méstr, com bizarria! 
Cabtaro à bosco toca a virar 

   
   

  

  

Meu Padre-mestre, núnca o teu bico 
Provou ainda vinho tão rico, 

Sem confeição ! 
Vinho como este 
Nunea o bebeste, 

  

Vá Padre-mestre, pôcme um repuxo, 
Muda-me todo pára 0 teu Duxo, Meu tubardo | 

rulemos, ds gargalhadas, Dando umbigadas, 
Dando pançadas 

No chão... 

  

  

Depé 

Um gracioso tropel de donzellas formosas, Frescas é virgindes como botões de rosas, À ia curta, o rir brégeiro, o arzinho honesto, eixando vêr a perna é fantasiar 0 resto, Vinha cantando htraz esta canção feliz, 
Ao som de theorbas d'oiro é avénas pástoris: 

    

Somos trezentas sessenta é seis, 
Olhos maganos, boseas em for. 

“Dignas de tei 
E vimos todas, senhor Prior, 
Dar-vos aquillo que vós sabeis... 
Somos trezentas sessenta e seis 
Um calendario d'anno bisexto, 

Feito damor! 
Livro novinho !.... papel e texto: 
“Abra-Jhe as folhas sem medo ao sexto, Abra-lhe as folhms, Padre Prior! 

  

    

      

Caminhavam por fim, ronceiros, de vagar, Os grandes carroções da Congtu e PÉ de Altar, 
Paxados a dans mil parelhas de jumentos, 
apa st opel Neolca os quatro ventos: | 

Senhor Parocho, toda a freguszia, 
Uns quatro inil onagros, 

Muito magros. 
Vem trazer sto à Vossa Senhoria. 
Desculpe, senhor Parocho, à ousadia... 
A oferta é bem mesquinha, é desgraçada 
Uns oitocentos moios simplesmente 
De milho, de feijão, trigo é cevada. 
E nós sabemos que um tão mau presente 

Para 0 seu dente 
Não chega a nada! não chega a mada! 

Mas é boa a intenção: 

     
    

   

  

56 reservamos para io pão, E para nós à palha unicamente. "Dar no senhor Prior Miseria assim, é vergonhoso até as act Este mimo sem taor. enhor Parocho aceite. por quem é E agora, senhor Parocho, a sua bens: Porque os onagros pensão Que ela Salva das chaminas infenaes É em paga de tal dom, de tl carinho Rogaremos ao cêo pelo focinho Lhe permitia engordar cada. vez mais. Boa pinga e bom porco alemtejano, E sempre nodio e nlegre e saio! Senhor Parocho, viva. até p'ró am Até pró anno.”. é múlto bom provei 

  

     

  

  

  

     
Guerra Junqueiro. 

Rm 

Exposição da Sociedade de Geographia de Lisboa 
em Antuerpia 

a O O coin E ato 

pouço de polia, explica tudo. 

os milhões do rei Leopoldo em guerra aberta com 

PR pe do nbr talo pras mação 

oi, nós, que, ioados, sosinhos, enfraquecidos, 

  

  

  

    

       
  

  

  

  

  

juando a mais 
Peiles, 
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E NICNRORTIUSO 

O PREFACIO DO RUY-BLAS 

      

  

nes (especies do copeétadores 
Sib hmsho o plc: 
Be pensar: por lá, à 
O que a minto ade quasi 
exclusivamente é obra “di Ea ção que dem 

Da la Sê se estudam aitentamente estas 

ds pltxões memidbs caracteres às 

eixo Gee pregesupaia Pouco or Mesanho 

Fenisabre a cena que seihendo à pl como 
ale ports pel seção vei de que 
ires contos, pensador medidões aos 
das o prizer do coração, os ulimos o praser de 

Dabi tres esp 

  

  

  

  

      

  

  

    

  

   
  

  

         

    és d'obras bem distinctas: uma 
vagar € inferior, as outras duas illustres e supe- 

  que todas tres satisfazem uma neve 
Ma comedia que pin a human 

  rs, mi ade: o melodr mulheres tra os. pensadores dade. Dsimonio de passagem, nós não pretendemos 
leitor que modifique a: nossa idéu com trieções que cla pode. conter. As general adnvittem Sempre excepções: sabemos pá mente que a multidio é uma, grande Coisa na qual se encontra tudo: o instindto do bello e dosto do medivere, o amor do ideul e o appei 

         
     

  

  

      

  

  

  

      
    

  

  

o tevial: sabemos tambem que todo o pengador completo deve ser mulher pela delicadesu do o. ação, e não ignoramos qui gra mjstériosa que liga os sexos     to pelo espitito como pelo, corpo, m 
& depois de tirmos novamente podido aos nossos Jeiores que não dem uma aesapção muito abão: lata. do palavras que temos aindh a dizer, con- 

Para tido o homem que lance um olhar serio sobre as tres especies de, espectadores de que acabamos de, falar. é evidente que todos tres teem razão. As mulheres teem razão em querer 

  

       

  

  

  

  

    

  

   
querer ser divertia, D'esta evidencia deduz-se à Ri do drama, Eltectivamente, para lá dessa b reira de fogo, que se chama” rial para 0 mundo real do mundo ideal, r 
yr Garden, to 6  reetmoL o, homens: 
que desenvolvam estes e modifiquenr aqueles, é finalmente do choque, É paixões com às grandes 

  

  

     
        

  

  

     
      prosidencines fazer a ida hutana so ontecimentos 

> coação ste poder que x e para “o spírio es que Se clama moral: tal É o fim Como se vê o drama prende-se com ata pela pintura das paixões, « com à comedia pela Pina dos Cartier. O dna É a terra grande fórma, da: arte, comprehendendo, Cnser Fundo, e fecundando as dues primeiras. Corheille e Molitre existriam independente mente um do outro se Shakspeare não estivesse entre elles, dando. à Comelle"a mio esquerda é a ão diet a Mole, Dito modo, s duas electricidades oppostas da comedia dá aged a que desse encontro dar- 

  

      

        

  

      

  

  

    

plicando assim como as estende, é como as, 
em já indicado muitas vezes, o principio, a li c o fim do drama, 0 auctor está lobge de se dissimu- 

tar a exiguidade das suas Forças, a insuiliciencia 
do seu espirito, Define aqui pão O que fez, mas 
o que quiz fazer. Mostra o que foi: para Cl o 
ponto de partida. Nada mais. 

“Temos poucas linhas a escrever no principio ro, e faltanos o cspago para O desen- 
voleimenointessaro 

Que nos permittam pois d sem, nos demorarmos mais sore E) o, das ido 
rdes que acabamos de assentar, quê, segundo 

ós o mantidas de resto todas ax. condições. do 
ideal — regem toda à arte, a algumas das idéas particulares, que este drama, ft” Blas, pode des: 
Pertar em copiritos attentos, 

E primeiramente, pará não encarar, sento um dos lados da questão, sob o ponto de vista da ph 
losoplia da historia, qual é a significação d este 
dramas 

No momento em que uma monarebia bar, muitos phenomenos podem ser observados 
Em primeiro lugar à nobreza tende à dissolver-s solvendo-se, divide-se, e eis de que modo 
O reino estreméce, a dynastia apaga se 

she em ruinas à unidade política despes contacto da ao da socledade 
tarda-se o d um mortal enfraquecimento 
faz omo dentro, aê 

E nto ha 

  

  
  

  

      
    

      
  

  

  

         
  

    

    

  

       
  

  

  

    
   

       

  olcia, não ha excreito, não ha finanças: ca 
dual adivinha que o fim está a chegar, Dbi;    

  

      
      

tolos 0s espiritos, aborrecimento da vespera do d4manh: desconhiança de todos os homiens desanimo. de todas as coisis: repugnancia pro.   

Fundo   Jomo a doença do Estado é na cabeça, à 
que está próximo della, é à primeira à 

a. Que faz então ? Uma parte dos fidal- 
     

   

  

   
    
   
   

re dei O tenpo é, tar É DISSO enriquecêr dove circunstancias! Ninguem pensa hendo em si 
um talha, sem dó pelo paiz, uma pequena Sadia parar um Caio do Brand indo nie o A a em se ser feiz e poderoso. Tem epi,  cântegul'se todo: Ordens do Es! dor dignidádes, lugares, dinheiro, apan quo do roda sé tudo. 

Sordens secretas. engendradas pela enfermidade Rede a E EO essa Vil toda Consafrada vaiado: gos om [O Ema Conaição oiesqtoc Pude a O Guto anna ua qu 
Paola don ORM ER o dest ola o Norte dao cido; homem tranfore s rm demnio Estado desesperado do reino impalle a qutra popa eira ni cut vit Bisa val par Sul cs, resolhese dos 
Seus palácios, dos seus Bi Pe rr negocios ha 6 mundo approsima-se: qu Gde € apoquentar? É preciso disse far os dlhos, Ds doses ada potar do pavor EN ESN seção ua alo desote de Si o, 0 neto ainpememe seio, 

enriquece mulheres, orga- 
rg, deita fôra, dá, ven | prime, Get, nttges os aedotas é ing Fogo 605! seus ha 

della manh aconteceslhe uma despraç: Na E est acimbaito es dl do se hcabou tudo arde ess bela vida Hamejamo, nem siquer e mos desez-te já. Cidzo, hoda mole Esquetido 6 abandonado por todos, Excepto pelos esedores 6 pobre Rsigo. torna-sé então é que, pode, Um DG ante poco Find um PE ineo obrenh e só esa ppaça e a snltdio grado apt Comba & ne e até Go mal et vira de Jong debaiso O seus pés Merguha se reage Mi Não em Já caro, mas Feu DER e o RE pesipi abit no ato a cocidud, gor e Pai Gm uno,  aetonmod seco pod E Mr o e é poderoso fare Pulo supe area His os sorteios TJ resto boa, valente; leal 

        
  

  
  

        

  

    

   

       

  

    

   
  

    
  

  

      
   stellos, nos seus domi- 

pode, o fim    
  

    

                 

   

    
  

  

  

  

  

  

  

  

        
   
  

 



A VICTOR HUGO 

  

  
  
  

Us DEseano DE Vicron Huco — A Touncur: 

   

   



E femanida Hoteis a 

PE pisa 
ga moda Cams Aa fes 

Sema coca 

o ima 
De dn 

quda á de a eo a 

Ap TA sa pr ape) 

spo 

een iai det) ea 

fera 
Ei eoriqueõeis 

ps reino Lo, prod Bo 
fa peglo Dn 

posa tmemtése Edo Gins 

a br case 

7. PRI AN AA OR, 

Za dim em jo Rr RA, 
Dime od Deo (7 ac 

lido, dome A car ea 

  

Co premao Ae quite 

Elio (na 

TÁ Proa Pre Ago, 
o dem A nom, 

A Zn > dia EA SA lizos faria Pe a 

DU ves 
em Agitos ds C doa 

Zoe ei (e VD ER oro Do 

Pi nino “3 onde 9 rã 
Ga ce dm Adri parmes 

Ê us Primo «Mo, a Arne, 

re é aa piadas Bim 
farei / 
ed! fe 
ines 
MR: 
Punto 

ia RE 

e E as ag 
VE fito dito crsrel aa 

(Diane Rep o 

DEPIIR po ma - 

oi PRA é Re 
dec aum o) 

ps 

     



   
  digo; dE pincie; mão de todos Beendo es ca à Fonda polos seus corpanhéiros, Eoono da 

Tora limpo por dentro esto tendo 

Seo po quado due acata da ra He pires nba de tgs o mania, 
espanha de modo accentuado no fi do ser | cui a oe e O autor ves cone 

e da. nobreza. espanhola Gsi apbeha nes Samiseahia “em D. Salsto a segunda metade em, Clst. Ambos primas domo Somémi co A, como em toda a pate, esbosando perfil 
engendra as E Veteraves excepções 

Continuando a examinar essa monárehia é essa cnSsha, pra bai da nobre asim ii 
nos dois homens que aeibanos de pomear vue | 
ella, É 0 povo: Ô povo que tem o fatura e não tem o presente; ol poto orplião, pobres ima gente “e Tortes Golidcado “muito” Bea Te casi: 
de ervilão e no coração ae preeneditações di pes mio: o povo, cado dos fede mismo a ua mista é a su abfsseãio, da Unic Tguricquê no meo dessa sociedade desaba represa miúm divino iradiamento, 4 dustoridader a a fecundidade, O povo, eia Ruy 

n viver é andar, dos olhos do cSpectador tre Factos ng ts cio, toda a imonarehia espanhola nO, seculo xt cima 

“idos infeliz Camo eh, porque & como sé não tive rei debriçada paro aus que então 
ler aham tes e oh para baixo em. 
Po li do audio Et e 
fi cacos 
oferecia ao olhar do philosgpho 
areia Depanha dE 16 anos ess qu 
ei Gods Mas ma historia coro mo dranos Can de bispanha não é uma figura, € uma 
gor, apressemo.nos em diselo, o que 1 de seerndo a explicação do Ft Dias 

Perisuiar que poderia deixar este drama! se va- ese à pena seestadndo ao Cspirito jrarê cone 
Tomo de vista da pilosopitf da Historia Ni, por pouco ue ele se, ste drama, como 

mineira, Pidem e tomar tis de uma a. iso depende do Gina apas pra ua comparáio tubii. 

hei É po Chsunio Go 

   
   

     

    

  

     

  

  

    
  

  

  

    

  

   

  

  

  

   

  

  

  

   

    

    

  

  

     jo que os 
pará ver.   

  

  

  

    

  

    
  

  

          
   

    
  

       da Croix-de.Flechéres, Banco visto de Sal mesmo moote Branco. Do mesmo modo, p ; coisa a uma coisa pequenisima ste drâma, de que acabamos de indicar signihenção historico, oi réceia Out aspecto se 5 consilerassemos de um ponto de vista muito ms elevado ainda, do posto de vita puramente humano: Então, D! Salusuo s$ra O efoiimo abuoluto: D. Gas seu contr To, seria o desinteread (4 despicontuçanã vér-se-hia em Ifuy Bas o genio ca paixão com 
primidos pela sncledade Evan tamo mis Seo, quanto a compresstio é ma n a fialmente teia a virtude minada pelo abor- Feimento Sob o ponto de vi 

ny ainda. ab ppa “e resumidas, D Sallusto ser Roy Bias a tragedin ego, a comedia embiracat à rag “Todos Estes aspectos são justos é verdadeiros, mas nenhum dcies é compléto. À verdade bs Tuta sô está no Conjuncio da obra, ue cada qual 

     
  

  ssando de uma grandissima 

  

  

  

      

 
 
 
 
 
 
 
 

  

  

à unicamente litterario, o 
           

   
  er persomnificadas o Ja, D, Casar         

  

  

  

   

  

A VICTOR HUGO Sipplemenio ao nº ajudo Occroense 
  

  
    

encontre mol oque prós 
cançado o seu fim O a Ds Das O pot pira ds rag o astumpto humano, é um homens que To haG papo! ima E aa ama una rainha. À totidho que se a a nois degola COTA Ford a ção Dub nn bando ds tema do espírito, sejam elas qua forem, mal 
diziamos, não vê no Ju Blas senão este ultimo Asuma, O Rssumpro damas; O laio 6 tem 

o que acabamos de dizer do Rig: Blas pare: | 
em ONO CAN ORAS STA Do Veneraveis dos mestres tem mesmo de notável o ferocerem mais fes à estudar que o outras. “Taro fa o uns e tries Cabras Tara É po ia UE Rs um mem, ão depresda 

é o pocta terá al- ilosophico do levadas?      
  

        

  

  

  

      

  

Othclo, para uns. é um negro que ama uma brancas para outros é um que desposa ima, pátria para estes É un aqueles é o ciume. É s to não tira mada é unidade fundamental da com 

    

    

  

    SE Mt dt ty 7 insistido na o historia de Ku Blas, que, na sua idéa, ificação histórica, « é jesdado pet sjniicação himona unicamente Ray Bias! prende-se ao Hernani. O grande facto dalmobrez + mostra-se m» Hernaii cómo o ly las, do lado do grande fieto da realeza, Sômente, no. Hernani, como a realeza absoluta não está feita, a nobreza Justa ainda contra 0 rei, aqui com o orgulho, al com a espada: semi-eudal sem rebelie. o filão vive longe. da de na montanha bandido, somo Herman ou pá iiareha como Ruy Gomez, Duzentos anhos ni Tarde é o comi Os vasos toma ãos. É se o fd jgo sente ainda à neces ltar o Seu note, no é para escapar no rei | É pura escapar. 20s erelores. Não se faz bandido, faz-se bohemio, Sente-se que a resleza absoluta passou durante longos anos aubre essas nobres Sabeças, curvando uma, despedaçando outra, É depois, quê nos consintam Gas ultimas pala yras, entre” Hernant e Rey: Blas estão enqu sara sois seculos da espanha dois grandes seca os, durante os ques oi dado é descendencia de Gtlos V dominar o mundo, e dois seculos que à Providencia, cols curiosa, "não quiz quamentar de uma hora, pois Carlos V masce em 1309 e Car. Jos 1 morre em 1709, Em 1700, Luiz XIX her de Carlos V. como em 1809 Napoleão herdava Liz XIV, Estas grandes apparições de dym que iluminam por m mento à istoi, são pata à auetor um belo e melancholio espectaculo, em. ue Jo seus lhos Ré fixam a miúdo. Às vezes tenta transportar alguma coisa desse espectuculo para os suas obras, Bor iss, qui encher Herman do irradiamento dê uma aurora, é cobrir ft Blas Gom os tons de um crepúsculo. No Hernani o sol da casa d Austria ergue-se; no, Ky 1ls Some se 

e livro tem pa 
   

  

  

  

     
       

  

   

       
  

  

  

  

  

  

  

  

         
  

  
  

Paris, 25 de novembro de 1838, 
Vicror Huco, 

indie 

A SAGRAÇÃO DA MULHER 
(victor nugo) 

Fragmento 
  Eva mostrava no ceu sua nudez sagrada; Loura urora abr de'rosa. ileal, formosa : o soblime Que o omnipotente sêr ao Barro toseo imprimie, Ator 00d a ala bra anranes do audios Lama que indica a mão do grande estatuaro Lodo aúgusto que atrahe 0 Dejo « o coração, “Tão santo que se ignora, é tal do amor a aeção, Por cingir ste od a alia tanto an et sensualidade acaso é um ido e se póde, quando à paixão está acesa, Sem Grer quê à Deus se abraç', abraçar a belleza. 

   
   
  

  

  

  

     
      
  

     

  

deixava errar seus olhos scintilantes. 
E sob as colossass pa Por sobre a fronte UE Que o cravo medlitava, o lóto refletia, Se lembrava. 0 myosotes os rosas tendo-a perto, 

  iras verdejantes, 
Pee-ia,       

    Procuravam-lhe os pés com o labio meio aberto, 

Do rosco Iyrio vinha um halito fraterno, Como se fosse ao Iyrio egual este anjo terno, 
Como se, cada Hlôr'tendo uma alma qualquer, 
Desabrochasse a mais esplendida em mulher 

  

“Té este dia, pois, Adio era o ese Ihido Que no primeiro tinha do, O esposo tranquilo e forte a quem treva, Eos ústros é a alybrado a cuja Jub via s flores do barranco £ do bosque o amina Veneravam como um irmão mais velho € ideal, Como à ronte Onde a hs ma ptando um pel Pela clara amplidio do E A natureza, sob o Seu multiplo olhar” Abrigava atravez da planta, lo, Foshado, Da onda, amando o pur, Feliz desde tão Eedo, homem sêr completo e augusto respeita, que “olhava, Adão que estava contemplando 

    

  

      
  

  

     

  

  

   
Niessé dia, porém, os olhos que o infinito Abr aos ileso 0 azul do Ceu emdio, xa vam.se ná terna esposa € não no esposo, Como se neste dia alegre e religioso,” Entre os dias bemdito, e puro entre às autoras, chireando entres folhas so ndo rCgiuto, 405 enxames var do sexo, do animal à sére tão Sagrados, Muitissimos dos quiés nos tempos Já se somem, Se mostrasse à mulher mais augusta que 0 hor 1 

  

  

         
  

     Porque era esta eleição este entemecimento Enorme do profundo e santo firmamento Porque estava inclinado O infinito sobre um sêr? À aurora porque dava uma festa á mulher? Porque era esta harmonia: Ei ô Porque tinham mais goso e mai 
Porque era esta embri 
Porque era o antro feliz quando á auror 

  

  

     

  

  

se abria? | Porque tinha mais luz e aromas o universo? 
O belo eno em sonho estava imerso. 

  

E à ternura entretanto, inexprimivel, suave Do astro, do lago azul, do val, do musgo, da ave, Estremecia mais em torn d Eva, a qual Sgudava embriggada a lt univeial O mysterioso olhar da natureza em festa, 

  

      
     

D da onda e da virgem floresta, Mais pensativo então, fitava d'hora em bora, 
E nee augusta é encantador Longo rio damos Me ih do Togo, Das ve a gorgear, da Oro tau beriio, Das rota Enio, das Hbrnçõs dora   

  à Eva sentiu o ventre a palpitar. 
Java Vicron, 

ie 

A FORMAÇÃO DO PROGRESSO 
(mreror nuao) 

  

Fragmento 
porá E o info que sê nd ei ca 

Deixa, sabendo a fina e o meios que convem, 

fim e Mar Raro o um bio 8 
nm a pola do Ce eco o Eri sono, Goma lei ese sam e mine dente foto” 
AO 
data 
epa Pois a E 

   

    

  

  

Jxvue Vicron, 
omg 

CASAMENTO DE QUASIMODO. 

(Notre-Dame de Paris) 
Dissemos que Quasimodo tinha disappareeido de Notre:Dame no dia da morte da Epa e do areediago. Com efeito, nunca. mus o Alim, nem se ubeo qu dele ema Na noite Seguinte o supplício da Esmeralda os executores de baixa justiça tiratam-lhe 0, colpo da forca é, egundo O costume, levaram 1 para o subrerraneo le Momltucon 

  

  

  

 



Sopplemento so 1.º 24 do Core 
      

  Montfnucon era, como diá Sauval ca mais ane 
tiga é soberba forta do reino». Entre os arrabal: 6 do Temple e de Saint Ma 
é sessenta toczas das muralhas úiros de bésta da Courtile, vin 

sensivel, bastante elevada 
É mms legs em redor, um 

dlifeio stranha, que pareeia um er tico, é onde também se faziam Eocrdhcios 

  

      

  

      
   

Imaginem, no cimo de um combro de barro, um. 
grosso, parallelipipede d'alyenária, com quinze pés. 
de altura, trinta de largura, quarenta de compri- 
mento, com uma porta, uma balaustrada exterior € 
uma. plataforma; sobre essa, plataforma, dezeseis 
enormes pilares. de pedra. bruta, perfilados, com 
trinta pés de altura, dispostos em columnata em 
roda de tres dos quatro lados do massiço que 05 
support ligados entre por cima, por fortes v 

as d'onde pendem cadeias de ferro de intervallo à 
inter los Em todas css cade dsqueltoss nos 
arredores, na planície, uma cruz de pedra e duas 
dorcas de Segunda ordem, que parecem crescer de 
estaca em volta da forea central; por cima de tudo. 
Íeso, no eu, uma revoada perpetua de corvos; 
ahi tstá Montfaucon. 

No fim do seculo xx, à formidavel forca, que da- 
tava, de 1328, estava já muito decrepita; às vigi 

tavam carunchosas, às cadeias ferrájentas, os pi- 
res verdes de bolor; o ligedo estava todo fe 
ido nas juncturas, e a herva crescia naquela pla- 

taforma, onde os pés não pousavam. Era um hor- 
rivel pettil recortado no ceu, o d'esse monumentos 
á noite sobretudo, quando batia um ligeiro luar so. 
dre 05 crancos brâncos, ou quando o vento agreste. 
agitava cadeias e esqueletos, e remexia tudo aquilo. 
na sombra, Bastava aquela forca ali levantada para 
orar intra todas à ceremias. 

sigo de pedra dificio era eco. Havia à um vasto subtor 
fechiado com uma velha grade de ferro desmante: 
iadi onde se lançavam não sómente os restos hu- 
manos que se desatavam das eadcias de Montfau- 
con, mas ainda os corpos de todos os desgraçados 
executados nas outras forcas permanentes de P 
ris. Nesse profundo jazigo, onde tantas poeiras. 
humanas € tantos erimes apodreceram juntos, fo- 
rám suecessivamente depositados os ossos de mu 
tos inocentes, desde Enguerran de Marigni, que 
estreou Montfducon, e era um justo, até do almi- 
rante de Colig o lá enforcado, é que 
um justo. 

Quanto á mysteriosa desapparição de Quasimo- 
do eis tudo o que conseguimos descobri 

Corea de dois annos ou dezoito mezes depois 
dos acontecimentos que terminam esta historia, 
quando foram buscar 4o subterranco de Montfi 
con o cadaver de Olivier Le Daim, que havia sido 
enforcado dois dias antes, e à quem Carlos VIIL 
concedia a graça de ser enterrado em Saint-Laú 
rent em melhor companhia, acharam engro todas 

hediondas ossadas dois esqueletos, um dos quaes 
tinha o outro singularmente abraçúdo, Um desses. 
dois, esqueletos, que cra de mulher, conservava. 
ainda alguns farrapos de vestido, de um estofo que 

ra branco, € via-sclhe à roda do pescoço um 
collar de contas com um saquinho de seda omado 
de missanga vendo, que estava aberto é vasio. 
tes Objectos tinhaim tão pouco valor que 0 car- 
rasco, sem duvida, não os quizera, O outro, que. 
se abraçava estreitimente a éste era um esquéleto. 
je om Notou-se que tinha à column verte 
bral torcida, a cabeça mis omoplatas, é uma perna. mais curta do que a outra. NÃo tinha além disso 
nenhuma ruptura de vertebras na nuca, é eviden- 
temente não fóra enforcado. O homem a quem 
Mvia pertencido tinha, pois, vindo ter alli, é lá 
morrera. Quando quizérim desligal.o do csque- 
leto que abrigava, cabiu desfeito em pó. 

  

  

  

  

  

    

  

  

      
  

  

   

   
   

  

  
  

  

  

      

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

    

Vicror Hoc 
pe 

HERNANI 

==coRPros DO 2º acmo 
SCENA IL 

DONA Sot 
O salteador sois vós; sinto um vivo rubor 
úingir-me à face agora, e é só por vôs, senhor. Rotibar uma mulher á noite! que façanha 

ra dar gloria é lustre ao monarcha da Hespanha 
Va cem vezes mais meu Hernani 6 eh 
se o nobre sangue azul de antiga e nobre gre nobres corações só fosso condido, 
le seria rei seriis vôs bandido 

   
  

          

  

A VICTOR HUGO 
    

D. CARLOS 
Mas senhora !   

DONA SOL, 

  

:squeceis que eram condes meus paes ? 

Di CARLOS 
Duqueza vos farei, 

DONA SOL. 
Não vos envergonhaes? 

“Tenho nos meus brazões em nobreza orgulhosa. 
muita para concubina € pouca para esposa, 

Di CARLOS 
Eleyo-te à princeza, 

pe 

  

sa SOL, 
É À fila de um vilão ide levar, senhor, o fui coração Eu repilo indignada ese to, que me jnfama, com é pudor da mulher e o púntonor da dam. 

  

D. CARLOS 
Dou-te com 6 meu amor o throno,a corôa e a mão, 
Vem que serás rainha, imperatriz. 

Doxa sot Não Mentira! e que o não fosse! hei-de-o dizer, alteza, inda que voi offenda esta rude franqueza. Ames quero viver com clle, com o meu rei, tendo Pr into à sociedade ale, 
eurndo fome é sede, ternos peregrinos, eniagando um 08 noxsos ds destinos, de Hernani partilhar a miseria é o terror do que o throno imperial do sacro imperador. 

  

       
  

  

     

  

. CARLOS, 
Ah! como elle é feliz! 

DONAS 
O que? pobre e proscripto! 

  

D. CARLOS 
Que importa, se possue esse amor finito! E estou só, ll tem um anjo do Senhor É odinisame talvez?!   

DONA SOL 
Mas não vos tenho amor. 

D. CARLOS 
Vou castigar emfim teu desdem insolente. 
Hei-de arrastar-te « já, embora te violente, 

sob'rano agora, e por Deus quero ver, 
se não te has de curvar ao meu regio poder, 

  

  

  

DONA SOL. caindo hs aos pós 
Senhor porcompaixão! oh! meu Deus Vossa Alteza 
é rei, pode escolher na córte uma diiquza, 
formosa a mais não ser, que anhele com ardor 
oder lançar-Jhe aos pés o seu radioso amor. 

E o meu proscripto é só! Sou a única estrela 
no seu escuro céu; vós tendes a Castella, 
e uma visão brilhante, a purpura imperial! 
É querereis arrancar, vós rico é poderoso, 
ao pobre, a luz. do amor, a noiva, ao seu esposo! 

  

      
  De CARLO: 

Dou-te um dos reinos meus; vamos, escolhe qual? 
DONA SOL (erguendo se e arrancam: 

do he o punha 
De tudo que me dás só quero este punhal. 
Agora nem um passo ! 

Di CARLOS recuando) 
Olá! gentil senhora ! 

Bem se vê que é rebelde o amante que ella adora 
DONA SOL, 

Morro se um passo dis, mas ni Hemani! Herban! ve 

  

sem vos matar! 
  

D. CARLOS 
E Não queres evitar 

a violencia ? pois bem ! tres homens dedicados. 
do meu sequito vão suffocar esses braddos 

  

HERSANI (pparesendo de subo 
E ainda esqueceis um! 

| 

| 
| 

  
  

SCENA HI 
HERNANI, D. SOL, D. CARLOS 

  

MERSANI 
Ah! podia-o jurart 

que inda mais longe O iria o meu punhal buscar. 
  

DONA SOL correndo a cio 

  

eme Hernani 
MERNANT 

Então! Socega, anjo adorado! 
D. CARLOS 

Que faz nesta cidade o meu sequito armado, 
Que assim deixa passar impune um salteador? 
D. Sancho, Monteruz ! 

HERNANI groico 
Pedi-lhes por favor 

ue ficassem com os meus gente um pouco viole 
Jamais embora os tres, que cu chamari sessenta, 

valendo cada um por nós quatro; acho então 
que é melhor derimir emre nós a quest 
Bois ousaveis tocar sesta pura donzella? 
Era imprudente é vil, senhor rei de Castella 
e covarde tambem! 

  

  

  

  

  

RLOS. 
   

  

Dão lições de moral 
os bandidos agora? 

HERNANE 
Insultais? fazeis mal    

  

orque, se um rei me insulta e aviltar-me procura, Ara que me invade ergue-me à sua altura. É costuma temer quem me ousa afftontar, ai que à saha de vm ra hamma este li Se tens alguma esperança é louca e enganador: Sancs quem te subjuga é te domina agora? “Teu pah matou o meu às mãos de um vil sayão. Odeiose! Roubaste os meus Dent, meu brazio. Odeio-tei E inda vens com amor de precito requestar quem eu amo? Odeio-te, maldito! 

  

  

  

      

      
  

Di CARLOS 
Estimo, 

MER 

  

at 
Hoje porém nem pensava em rancor. Tinha só um desejo, um intento, um ardor! ver, amar Dona Sol! Corria apressurado E chcontro-te a intentar am efime megregado. Venstamesmo ncontrar-me ecunem pensava cmi! Rematada loucura! Agora estás aqui, perdido, preso, só de inimigos no mi Que hasule fazer, responde 

   

  

   

D. CARLOS 
Interrogais-me, creio ! 

MERNAN 
Vai-te immolar sem dó meu braço vingador. 
Vamos, em guarda ! 

D. CARLOS 

  

  

Não | sou teu rei; teu senhor! 
Mata, em dullo não ! 

nERS; 

  

Inda hontem se cruzavam 
esse teu ferro e o meu, 

D. CARLOS 
ja sombra se occultavam. 

de ambos o nome e a classe, Hoje não é assim. 
Não pódes desafia 

    

“Tu julgará que um ri é para mim agrado. Vi defêndesse, ou não?” E 
D. CARLOS 

o Serei assass Por acaso pensas, bandidos vis, reveis 
que podeis affrontar impunemente às les, 
que, manchados de sangue é erimes odiosos, Ousareis afinal fazer de generosos, e que nós, com o tnir das espadas leaes, vos iremos honrar o ferro dos punhaes, 
Não, não! 0 crime é a força eis 0s vossos destinos! Dizeis-vos, campeões ! mêntis sois assasinos. 

MERNANI (quebrando a espada) 
Vai-te! havemos de ter um encontro melhor, 
vai-te, depressa e já 

    
  

  

    

   



  

D: CARLOS 
Reparae bem, senhor je vou entrar no paço, e tenho dec pôr a preço a cabeça iltiva do Bandido   

MERNANE 
Já está 

D: CARLOS 
; Como a traidor 

vos parsigo sem treguas em meus reinos. 
MERSAN 

  

Senhor felizmente é bem perto da Hespanha, 
Europa ! 

D. CARLOS 
E eu vou ter 0 império da Allemanha 

Europa dominar 
MERSANE 
Embora! vaguearei 

elo resto da terra, afirontando a tua le 
Do mundo à vastidão refugios me asseg 

a Fran 
tenho à 
  

      

     
  

D. CARLOS: 
E se o mundo eu tiver? 

ui    

  

SAN 
Ferei a sepultura. 

D CARL 
Que orgulho que altivez ! Que modos de dizer! Faz rir 0 salteador! 

MERNANI 
Estás inda em meu poder ! 

Vê bem, Cesar futuro, imperador provavel que estás fechado aqui, mesquinho e miseravel, € que, se acaso aperto esta mão bem leal, 
ar-te no ovo à aguia imperial, 

D. CARLOS 

   

    

  

    

    

nen 
    

NI (pondoJhe a ssa capa os. ro 
-te, e leva este manto. Podia, 

se te visse, um dos meus punir-te a tyramnia 
D CARLOS 

me assim, Em propicia oceasifo ar miscicondia ou perdão. 
IV ACTO 

O MONOLOGO DE CARLOS V 
Carlos Magno, perdi! Na solitaria erypia sô grave & auitera voz páde fazer-se ouvi. Dasmossas ambições a tormenta maldh 
vem perturbar tálver teu sereno dormir. = ablcomo é bell vérdn Europa immériso mapa emo ele desenhou com a au forte mão | Sobranceiros àos reis o Imperador « 6 pari 
devendo ao veto a thara é o diadema 4 Geis Reinos, ducados, tudo é sempre hereditaio, no Sami Se trinsmite à nobreza feudais” mas sãe do povo um papa, oscupa o sarctuáro, um eleito é que ascende nó trono impé 
Diagui sãe o equilibrio, a lei que rege 4 isto Eleitores do Imperio, áltivos tardes, vestidos de oiro e pup'ra, inchados de vangloria, impos, sem O saber deslgnios immorenés Nasce uia idéa um dia, e germina e floresce, umanar-se consegue cm mil encarnações, 
aibre caminho, vaé, surge, desapparece, imordaçamn'a os eis dão lhe carnes e baldões... a escrava entra porém na dieta orgulhosa, 
ho conclave sagrado, € os reis curvos ao chão, vêem surgir emim  Édéa vitoriosa, de tbiara ma fronte, ou com o globo na mi O papa e O imperador são tudo, Sobre a terra imperam tiumpines, distando 4o mundo as leis. ceu que neles dois dos dies timplo festim de povos 
Por baixo tumultua uma vasta hierarehia mas o mando supremo elles dois 56 tecto ju Um desliga, outro corta, e por subia harmonia; ga e a cspada, outro a verdade Ca cbuz. indo os Vê sair do Sanetuarios o povo deslumbrado exelama com terror 40 púrpura trajando, o O branso suar são metades de Deus, papa é imperador b Imperador! se o sou! mas se 0 mio sou! Inferno sentindo a mente à arder na alva aspiração Feliz este que dorme aqui o somno cerne, Ah! no seú tempo sim Era-se grande então 
Oliique destino oseu..mas uma sampa o encerra! 

    

      
  

  

   

      

  
  

  

  

  

  

    
  

  

     

  

   
   

  

  

  

    

    

  

A VICTOR HUGO. 
  

Sapplemento ao 124 do Occinesr 

  

      

O que! tão pouco vale um imperador e um rei! Co 4 magestade augusa assoberiar Ter sido O glndio, 6 aseptro, a sobira Por pedestal ter tido à Gerrtania temente! A histori, 6 Alexandre, quiparalo à fito» Cihamar-sê Carlos Mago, o Pesar do O Grando como o Unitero! caber ud Nº cubiçae o Imperio a vasta monareh Domine à immena mole a vossa estat vinde vêr depois ma cathedral sombr quanto dá um monareha em atomos de pó!... 

   

   

  

  

  
  

   só!      

Mas qui importa! Sonhei subir a enorme altura, vêr por baixo de mim, em confusa espiral, à congresso dos reis 4 sacra prelataro, doges, condes, barões, o mundo imperial, soldados, clerzin, do fundo à turb dos homens em tfopel, vasto € revolto mar, “onde ouvimos Sair, por entre à sombra dénsa, 105, um riso amúrão, um longo soluçars espelho de reis, que só verdade estampa! vg ig logo o mal lee bl onda que esmaga im throno eque embala uma campa. ge tem da poi 0 aro e do tigre o ram Se a vista perserutasse o torvo abysmo ingente, mpeios ii naugds bei oada populdr rola continuamentê, o fluxo e do refluxo obedecendo ds leis. Em tudo isto imperart O abyamo infunde medo! sua do gaverho 0 compl nó! 4 De ser grande no mundo o magiso segrodo quem mo saberá dar? DM 
joel deste do cumulo 

Carlos Magno, tu só! 
inha magestade. 

      

    

     

  

  

   

  

  Ah! se Deus poz aqu 
e à face com a tu, mugusto imperador, me de tudo a intima verdade solta da tia campa o verbo inspirador! 

   

  

O teu nada é o que ha mais grandioso no mundo ; 
na cinza, em vez da sombra, encontro à inspiração. 

“Aparoima a chave da fechadura... Recuando 
Cu se o vou encontrar na fanebre jazida lívido à passear com passos espectraes! Se vou sir dali com Ironte encanecida! 

Rumor de possas 
Oiço passos! Quem é ? Quem ousa a horas taes. 
tal morto perturbar? 

O rumor approxima-e 
Ah! os meus assassinos! 

  

Tradueção de Pisueimo Cuagas, 
  tigre — 

A ABOLIÇÃO DA PENA DE MORTE EM PORTUGAL 
Uma carta autographa de Vistor Hugo 

  Dos escritores portuguezes ao que nos consa, 
autbgraphos algunas extenso, do egregão cane por pogut da rango Veto Hugo, lona do so: Saio R$ noto eiiborador Eos Bro dn gcoiremos a de, para que nos donfissso um 
desses preciosos autographos, com o intuito de o deixaios reproduaide nês pda o Osmar, cómo nim avo preto la Hotia homenagem q inoçal lero dos Ee erave Tino a 
colega, e, de entre els, podecitmos ecolher ga nira meme ted Pena poros rm see NT O LE Der contado on atetenaçio POL pa que alguem ni Infeiso que obfdeci aih Rar en de pe Aim, rh lediencia 06 préceio do nosso col- lego, a escolha: recaã mira, sobojamente Go: ad e load que em meto eae 
Feda. nas conquistas da iberdade lisação, Aleantando se ds mições tis eus da Europe” a aboligio da pende morei : Respostd que Victor Hugo deu ao sr: Brito pinta na Aa ci Na mente ida junho Medo quê pano ERC so Co eg dos arugo da ptindica prorabind a ec BR A er pot 

     

  

  

  

    

  

  

  

        

  

       
  

  

   
    

    

Tanto à caro, como a resposta, datada de tevie-Housea 1 de julho do mesmo ant, forum Tepuiiamento publicadas em “frentes jo Deo Trance niaos Ameianos [do ul norte. e na maior pato das folhas português À publicidade, em milhares e milhares de esem pinfes, é em Varios idiomas, corespondeu env o Rosto entender à imporintia é prindesa do cto a Tot decério sunmamente Fonroso para a maçã 
is a razão por que, de accordo com o possui- 

dor, preferimos esta carta a qualquer outra, que, posto não encerre segredo de nenhuma espécie, 
pois todas são de caracter litcrario, offendia à mo 
destia do nosso amigo é collega. 

À versão da que reproduzimos é a seguinte: 

    
    
  

  

  

  

  

  

  

(eão sr. Pedro de Brito Aranha) 
Hauteille-House, 15 de julho “sa obra farta fome pular Coração 

bia a grande noticias mas foime geradas recebe dvds como me co mpi ENÇÃão existem nações pequenas. Alas, sem duvi- Pequenos homeis! E és vezes são estes 08 que dirigem é guiam os grandes povos. 
OS povos, que temi despotas, assimellam-se aos livros que te fechos, 
“Am e glorífico o vosso bello e querido Portu: gal, É lo de. 

Rap 
dores intrepidos. Fostes va vanguarda, outrora dor a Pu 1 papa a Re dep pa qa 

      
  

  

  

   

    

  

  

  

    

  

Victor Hugo. 
dE 

A TOURGUE 
O viajante que ha quarenta annos, enrando na Aloresta de Fougêres, pelo Ino de Lalgnele Salso lo lado de Parign, tinha no limite desse pro: ndo bosque, um encontro sinistro. 
Ao sair da balsa achava bruscamente deante de sia Tourque, jo a ourgue viva, mas a Tourgue morta. A Tourgue, emlameada, acutlada, desmoronad desmantélada. À ruína É no edi, o que pia uisma é ao Homem, Não ha mais ugubre Visão que à Tourgue. O que Se via defronte dos olhos a uma endeme tor redonda, aombria do canto da floresta como um malfitor, Essa tores direita sobre um pedaço de rochedo à pique lia quas! o aspecto romano, tão correta e solia era, mto sda ga robusta à ida dominação Se jun. dd da que juram que o dra 

“culo 1x, fóra acabada no seculo E depois da terceira cruzada, O feio as suas aber: asuaidade ; 
pudo, vistava-se uma brecha, arrscaça se a en. So av se dt ra vn Pari on. térior de um claim de pedra posto de pé sobre o solo. De alto a baixo Nenhum dizpbragmar nem tecto nem sobrado, pedaços de abobada e de ch iminés, nichos de canhões pequenos: em alturas divers, laços de arpeus de granel o alguns bar- Fotês trdnvêrsacs, marcando os nadar sobre Javês exeremento das aves moctuma li colossal, quinze pés de espessura ia bases 
deep ca “aqui € alli fundas buracas, que ti- 
nham sido porta por onde se entreviam escadas no interior tenebroso da 

O viajante que. penetiase ali, á noite, ouy ggitr 5 Coruja 08 mochos, os sapos voadores, Sia sobre 0s pés, raizes, pedras, reps, € sobrê à cabeça, atravêr dm coisa redônda negra que ara 6 últo da torre é que parecia bocei dê dim poço enorme, à csralos, Era da tradição do pais que nos andares su- periores dessa torrê Havia portas seoretas, Fitas, Gomo às portas dos tumulos dos reis de Jd, dê uma grosia pedia, irando sobre um gonzo,abin- do-se feshundo-se e escondendo-se na parede mola auitetora vinda ow Cruendsledm É giva, Quando essas ports estavam fechadas, era impossivel diferenças, tanto ils se" contan- diam com as outras podeis da muralha. Neem ainda hoje dessas portas mas mystê- riosas cidades do Anti Libano, que escaparam 40 terramoto das doze cidades, nó lempo de Tibrio, 

   
  

  

  

   

  

  

     

  

Chegar      
  

  

     
  

  

  

  

   

  

  

  

(Do Noventa eres Vicrox Huco,
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ramos praticar, nos é que nos devemos penitenciar 
com grossas descomposturas, dizer mal da nossa 
vida, é sobretudo... das nossos compatriotas! 

Fôi um desastre aquilo!... 
Voltemos, ou, mais propriamente, falemos em- 

fim da Exposição. 
Apercebi já: o velho sestro. ensaiando as suas 

correcções é reservas, 
ão tarda que se desboque. 

vo fim de contas, diz elle gravemente, con- 
vem que nos entendamos. 

to foi bem a Sociedade de Geographia que fez 
ão: foi o governo. 

  

  

    

  

E que esta estimavel abstracção se não desva- 
que, bem apuradas as coisas, quem 

Exposição foi o sr. Pinheiro Chagas, 
Mas é indispensavel attender a que 0 ilustre mi- 

nistro mada faria se não fosse o panco Últrama- 
Será bom, em todo o caso, que este considere. 

que sem o sr. Chamiço.... 
O qual havia de ver-se muito embaraçado, se 

não fosse o sr. Antonio de Castilho, 

   

  

Que este, tambem, se à commissão o não tem 
nomeado, estava prompto: — não faria coisa al- 
guma. 

  

  

“Teria graça, comtudo, à tal commissão, se não 
se lembrasse, — como agora se lembra perfeita- 
mente o indigona, — de que quem lhe valeu foi o Jeronymo da Silva. 
af, tal se não lhe pôem é mão o Martinho da 

E este mesmo. .. 
Interminavel, esta serie dos mas, dos quês, dos 

comtudo, quando a questão é atenuar o louvor, 
regatear a justiça, amesquinhar o exito. 

Ora a verdade é simplesmente que o exito se 
deve a todas estas entidades; é somma, e não par-. 
ella de todas estas forças, de todas estas vonta- 

  

  

  
  

  
  

Gexera FORTUNATO JosE ByRREIROS, EX-COMMANDANTE DA EscoLA no Exercrro — FALLECIDO A 16 DE Agosto px 1885 

dede Edi eta cabaça de ris ond de q eng a e Semp ds Que rei prodcts: di quê os caca dos qu o aaa A do Ama ue pipa Pat a Slando de 
reunta em Loanda, antes de saber que jriamos à 4 dos oternadore de Eb Vando 

é, de S, Thomé, das respectivas commissõs CABE inte ds ami fa CE est, por entmplo mia: AR o date vn poe de a OT as nos n'um púquero 
oelodade, a verificar ns fucturas é tda pa as Goro pe e 

"porque; emfim, as exposições não se fazem ape- nas com linheiro, com palavras, com belos oii. Clos testados 

  

     
  

    

    

  

digo Alfonso Bá     
  

     

  

   
   

(Segundo uma photographa do Club Phctoraphico Litonense) 

Finalmente, de uns poucos de empregados mo- 
destos, anonymos, — pouquissimos por signal, — 
que tribalharam à valer, noite € dia, ma alfandega, 

       
      

  

  

na Sociedade, onde era necessario. 
Foram todos esses, como: pou- 

de, e todos com muita m uma gran- 
de dedicação, cheia de emulações generosas, que. 
fizeram a   xposiçião, que prepararam o ea:       pára O guardar pára si, não para se des 
com elle, mas para, o offerecer no pule, se fosse 
digno, blame glorioso, 

O caso foi p 
É claro que ativa gorasse; se a empre- 

2a, apesar de todos os esforços e de todos os sa 
Erifcios, fosse um mallogro, Sé a Exposiç 
insignificante « o resultado passasse desapercebido 
ou fosse desastrado... à Exposição seria apenis. 
um atrevimento inutil da Socitdade de Geogra 
phia de Lisboa. Ninguem havia de disputar-fva 

       

    

    

           

  

    Não faltaria quem Ihya levasse a mal. 
Mas foi a propria Sociedade que acautelou o 

casos foi ella que previamente tratou de resalvar” 
o paiz, da bypothese de um mallogro inconve- 
niente ou de um resultado perigoso. 

Vejamos como isto se fez, 

  

tina Luciano Cordeiro. 
E 

AS NOSSAS GRAVURAS 

BARREIROS 
ceu esto ilustrado general na cidade de El 

vas no dia 26 de março de 1797, sendo filho de 
outro general do mesmo nome, que era comman- 
dante de artilheria na praça d'Almeida, quando sc 
deu a terrivel explosão que obrigou esta praça à 
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render-se aos francezes em 1810. Assentou praça. 
de cadete com 15 annos de idade a 22 de maio 
de 1812 Frequentando a antiga Academia de For 
tificação, foi promovido a alieres em 1819, a te- 
mente em março de. 1840, & em dezembro 

para a arma de à 
pidez com que scendera a estes postos 

depois ittenuada Som a demora da ua promoção | 
à major O que só se verificou em 1834, Havendo 
Sido fiel ao governo legitimo de D. Pedro IV e de 
D. Maria I fez a campanha de 1848 a 1835, aósis 
tindo a grande numero das acções que então se | 
Teriram, tomando parte muito Jctiva em muitos | 
trabalhos de fortificação é defeza. | 

Em 1838 foi promovido a tenente coroncl, sendo. 
coronel foi em 1851 promovido à brigadeiro e no- 
meado governador geral da provincia de 6; 
Verde, onde deu provas da sua muita ilustração. 

Regressado ão teino, foi pouco depois [1455] 
escolhido para uma visgem Seientifico-militar no 
estrangeiro, devendo percorrer à Inglaterra, Bel- 
gica, Prussis, Austria, Italia e França, afim de 
tudir e tomar conhecimento dos ultimos aperfei: 
Goamentos introduzidos no armamento das tropas, 
Fecebendo para esse fim, umas instrueções redi 
gidas pelo monarcha D. Pedro V e cseriptas por 
seu proprio punho em um caderno de 98 pagins. 

Da sua viagem que durou cérea de vinte mezes, 
escreveu seis relatórios que estão sepultados, como 
muitos outros no archivo do ministerio da guerra, sendo extranho que se extraviasse um delles € 
algumas estampus, Exerceu, além de muitas ou-. 
tras commissões de serviço, O cargo de lente di. 
escola do exercito, c ultimamente 6 de seu com 
mandante, depois do fallecimento do marquez de 
Sá da Bandeira, o de commandante geral da arti- 
Iheria e o de inspector do Arsenal do exercito. 

Em 1861 foi classificado gencral de brigada é 
promovido a general de divisão em 1866, tendo-se 
reformado nvéste posto ha dois annos póuco mais 

eneral durante esse largo periodo de serviço de 74 annos, recebeu varias condecorações devi 
das/ao seu merito e foi elevado ao páriato por 
GR. de 8 de janeiro de 1880, tomando posse à 
38 do mesmo met, e só retirou da vida activa do 
exercito, quando conheceu que às forças phyicas, 
começavam a abandonal-o, é padecimentos atte- 
nuados entravam à exacerbar-se. 

  

      
     

  

  

  

   

  

    

  

  
  

  

  

  

  

  

  

Deixa 0 general algumas obras impressas em vo- lume, ou publicadas em varios periodisos cujos úíulos ge podem vêr. no Diceiohario Biliogi pico portiguer, tom. e nx, bem como algá Sutra motidsEuroas — a leceu a 16 de agosto ultimo com mais de 
annos de idade, E 

  

  

UM «SOVA» DO CACONGO. 
O sova, em Aírica, é uma auetoridade que cor- responde é de govetnador civil ou administrador detona ci da merropole com mito ai pos eres & dio fool ndepaca qc aquelas a ponto de muitas vezes se cevoltare conto sea Soberano zen ras em que ha mt q caia e mitos figos, mas que daramente se dis: a im ro ou una fichas São guerras platonicas, gue não avolumam os regiao Gb lo aeee cer A pe do nai de Eo ; Ta pobres diga no fim de coms esto ai apos: NãO podemos espiar qual seja Hoja que faz O aisutmp(o A os gravura [ndo lo to Prejuica o persoigom Gio a ênié uni soa Eco todos ls sora sto é dispõe dos seus pos jerados Cool a, Hã flndações comos brancos, ou tntados de “assalagen e! amisades sem pata Isso consultar q Soberano, porque sô 
DES roger é cr geral O vestuário Com que se de cine dos vd domarmincos: ánto ias resido mais Import, no que a fe NEI Qi ações 2 ia ra Tá pela metropole, em quê 0 habito ag o mon CD auiquodo forte ite nene pd 

duo pelo seu vestuatio do que: pelas suas quali: dades de pio: 
O sora veste-se pois para os actos solermes, com quintas vestnentas e adornos tenha, NãO guêr Eber io ess inca o pd Dor excessivamente pesndns ou 3 são, rúiulas porno disparada, & asim contamos so Jas como o que Tepresenuia gravar carregado deve o a Um Enpote ou gavio apnlade ia isa de pranto 

Fe, com que Gil muit se ulina é fz à inveja 

  

  

  

  

     

      

   
     

  

dos seus governados que apenas se permittem o Juxo de dia Tag. Depois aquela Ford cor suas borla, pendente do pestoço como qualquer colar do isto de quo o bústão, noto da auetoridade, e que já furou nas mos de algum uarda-portão, & por ultimo, um simples basiete dps para e ten grande Sinlicação, porque o istingue do seu povo todo descarapuçado, “Tudo isto consttue O soma que, Senão é mais, civlisado. que 05 seus subditos, é pelo menos o mais esperto, e tanto lhe basta para dominar. 

  

  

———etao 

Soror Anna Maria do Amor Divino (1) 

1774-1808, 
Com o titulo de Memorias 

convento de Jesus de Setubal, fui topar nos archi- 

  

(Já depois de esripio este arg encontre na Torre do Tombo, andando er curas pesqui ta Est Prot nO fralda antiale caio fundação do Combênto Ze. Je ie Setubal, eseiprs pla Madre Lone de dedo emo Sar de” ido que Pervem de com intação nono as Tocos da Miasre Aa Nara do Amok Diino, regia do. mesa monteiro O ralado da fundação do Comento de Jem de Setubal, é att de sdgatios sore maná ie sao Teid a cê ds. Aegorts bico da A opa quê eleontre do fria da fui: go is ot foto po, mam vz lies abria 
; a a de re Tão de o leo de Dranciies aebei a su eia OU eia qe fa de Gregorio de Erelti, homem curioso Sata lh Seruba à qual opa mándl entegar de rios, par or Sent pad ug qu ms era e SE andava ua 

   

    

  

      

    

  

  as Ante dá entra rel alguns apoaramentos para minha lembrança, Os Cuneo depois que Heanet melo de fzer Lar ou ga COI do mesmo, liso cone com elas € ojos guia dlereça tinda qe pouca ha no das etemplárea e que ea 9, BG pôr, poa que de não vid da etdag da Mui Eh 

  

          mero que tudo uma aa it Pocagah e por Ba dito É Quod mera. O lie cid, 14 Pt não havia bo end ela ca cpa O E 
gde bri e dás É que hm an Hcençã CR PDA O smeiihador anonvio segue ertmerândo tras pequenas ga qu ni e oia te Cm 
folha que nada comia mal que ras regras, que pulam dê 

  

    
  

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Contimado don 239) 

vir 
Resultados da traição. 

  

Fóra ouia-se distinctamente o rufar marcial dos 
tambores e o toque incessante das cometas. | Momentos depois distinguia.se optimamente o 
ruido ligeiro de muitos pastos, desilando de uma 
maneira cadenciada em rigoroso ordinário firme. | À abertura da entrada da gruta havia desappa- 
resido em um momento por detraz de uma forte 
parede formada com terra o pedris soltas Esta Especie de Barricada sérvia para dificultar o as: 
salto e facilitar a defeza aos que estavam da parto | de dentro é não tinham outras armas que mane- | 
Jar, alem dis suas facas é dos seus punhaes pon teagudos. 

aneiêdade de todos aquelles homens era enor- me, 
Eles tinham-se agrupado & entrada da grato por deiraz. da especie de barricada que os defen” 

din, é, de ouvido à escuta, apertando nas suas mio trementes as suas facas é punhaes pontea- 
sudos, dispunham-se a morrer alli todos, com à heroicidade do desespero, defendendo-se à si e aca seus té O ultimo alento da » É aviam, por medida de precaução, apagado a unica fog que iluminava « caperha e tsias escuro, dentro do seu covil, elles agitavam-sê em ancias de uma grande aliceão, como vermes ge tera éra no Si recondto sas po 

    
  

  

  

  

  

    

    

  

Entretanto, o homem do fato de pelles tinha 
desapparecido, conduzindo Ondina nós seus bras ços. musculosos, com todo O ardor selvagem da gua paixão animal, — 

O audacioso bandido tentou. 
o transe, antes que à caverna. 
tropa que marchava Sobre ela. 

oi o que fez. ' 
Os seus companheiros, que elle assim abando- 

nava, no momento de perigo, ficariam no entanto 
attrahindo a attenção dos que poderiam perse- guil-o, é deste modo sempre lhe séria lícito, ao | 

is a fuga a todo Fosse cartada pela   
menos por alguns momentos, assegurar-se da posse absoluta da mulher que O atragodra, 
Conhecedor de todas as passagens stcretas 

ataquellas sombrias e emmaranhadas galerias sub- 
tertancas olhe fuel, valendo-se da conster. 
nação gerul € sem que dessem pela sui falta nem The advinhassem os designis, Achar uma súbida 
para a planície 
À noite estava frigidisima, à aragem Gra cor: 

tante é 0 nevociro espesso, espalhando se ão lon- 
go diaquelles campos, como extenso veu de gz6. 
Sobre as faces pudicas de uma virgem toucada de 
flores, cujos perfumes suaves ihebriam os espaços. 

Com muita precipitação. avançou, conduzindo 
aquelle precioso penhoro qual não olaria dizel-o, 
se acaso seria penhor de afectos, se penhor de 
vergonha, 
pg noite sombria é trit, vlada pela nes 

bina densa, ja ser 0 epilogo do rama sangrento 
da sua vid de crimes.” E 

Apertaya de quando em quando contra o peito 
appresso aquela mulher que era sum que estava 
ai inanimada e inteiramênte d sua diseripção, & 
exelamava comsigo loucamente de uma múneira 
desyairada e terrivel, 

— Ab! és tu, Ondina, a minha ultima caçada, 
As tuas carnes são duras, o teu sangue ha de ser 
quente, os teus musculos ho de ser rijos Bella 
mulher! Tu que farias a inveja de um estatuario, tu que serias 9 idolo de todas às devassidões, per. tences.me é tu hcide ter o prazer enorme de te despedaçar como se fosses dê lodo é barro. À nã- turéza errou quando te fez, Tu és um monstro 
com à fórm de um anjo. Tens nô olhar as seda- 
ações do diabo. Tens m'éssas cares toda a volu- 
pia do inferno, Maldita sejas, furia que me ten- 
tyste, vibora que cu deixei crescer, demonio que cu não soube vencer, 

Dizendo isto com muitos gestos de indignação 
selvagem, cheio de maus instinctos carniceiros de 
ave de rapina, elle avançava sempre. 

Mal enxergáva o terreno que pisava, mas era o 
mesmo, Não hesitava nunca, é seguia sêmpre com. 
à firmeza de uma grande resolução inabalavel. 

A terra, humedecida pela cacimba € humidade 
da noite, abafava-lhe os passos, como se cami- 
nhasse sôbre espesso tapete. 
Nenhum perigo imaginario o acompanha 

  

   
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

      

    

o os vit, ou antes no os queria ver volta- face tom à sobraneeriado desprêso, À poucos passos, na sum rectaguarda dest vam Se do esturo us pontos luminosos cujos rei Vegberos dssuniam proporções Phase “Eram as mas brancas da força de infânts que iba sobre a caverna, Do lado opposto, pel ques Brada da montanha, 0 esho reperautia à distancia o troel dos cavala, cj rlinchos se copias vam de quando em quiando nos espaços; quibran: do o silêncio cum da not, é desfiado ola: tido longiquo das matilha, no solarios apricos da erra 
Nisto Ondina polo as Vend-se nos braços daquele homem que ela tem, € encontrando-se fóra das humelecidas abobidas subrerrantas, no ar lvre dos" campos, nío poude conter 0 se espanto é do mesmo têm po o seu reco, Ella, depois do que se havia passado, bem sus peiava que enorme perigo cora nas hds de st. Milano homem * Conservava ainda nos ouvidos aquela grita fu- riosa dos selvagens da gruta, no momentg em quê e julgavam vrhidos, sabia por que preço'se vá úntre 05 Ciganos a trução, 

"ia, desde que perdera 0s sentidos, não soube o mai que e passou. 
Porque se encontrava alinos braços do homem de fa de pele 
Hlvia infercedido aqua selerado em seu f- 
Gom que intenção abandou os campanheiros e no momento do perigo commum, paba se expôr êm plena campina a sér apanhado dd ur momento. FS o ouro pla força Que andava em caça q. 

   
  

  

  

  

  

  

  

   

Um grande terror se apoderou dos seus sentidos. 
ma hit. onde me condua perguntou aflictis: 

sima, dirigindo-se ao homem de fato de pelles. 
Eae, apértando-4 sempre com grande violencia, 

respondia: e — Não sei, vem commigo, vem. 
— Oh! más deixe-me. 

E procurava escapar-se-lhe dos braços, 
— Não grites, não grites, O proprio echo póde 

teahir-nos, 
E, envolvendo-a cada yez mais no seu olhar ma- 

  

    Os que o cercavam eram positivos e reges, mas. gnetico, prosegula:  
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vos da “Torre do Tombo (a) com quatro grossos 
volumes manuscriptos, obra dam dre Anna Ma- 
ria do Amor Divino, para servir, diz clla, de sup: 
plemento é continuação ao Tratado da antiga é 
Curiosa fundação do mesmo convento, composto 
pel mudre Soror Leonor de S. João, que tambem 
tôra chronista, e destrinçára com lotivavel perse- 
verança as epochas rem tas e obscuras do mos- 
teiro em que professára, é onde, no dizer da sua 
continuadora, fôra modelo de virtudes bem aver 
guadas, ao revez de muitas outras, que, com Jo- RR ron o E 
pirios à esvoaçar-lhes cá por fóra, em adoraveis 
tonterias proprias do sexo dns cdades. 
Impõe à nobreza obrigação, — affirma uma lo- 

cução populir francera = à nossa madre Leo- 
nr de'S, João, apezar de bem portugueza, por 
que fôra nascida em Lisboa, à 19 de outubro de 
1569, como consta do ripanso dê seu uso dinsio, 
que foi achado com outros livros no armario do. 
Sóro do convento não quiz destoar do sc fidalgo 
nascimento Com deções menos dignas de sua pro- 

é por Jsso É Pa mata e o bejinho dis frdiras 
suis ontem porancas RR 

Para que se não diga que escrevo de leve sobre asgumpe ão gave ai ole elhela: coma 
Saber Esto p rá alguma coisa, qué D. Le-nor de S.João foi filha de D. Rodrigo de Castro Barreto, 
e de D, Leonor Pinheiro de Lacerda, e bisncta de 
D. Rodrigo de Castro Ferrão, iemio di duqueza 
de Gandia, casada com o duque D. Francisto de 
Borja, que” depois foi padre dá Companhia de Je- 

       
    

  

  

  

  

      
     

        

  

sobrecrpto, e que por serem d letra da autora, segundo me ind é Eve, pari é ag gr aa sro 
aguda à pro mogno de rr Leilão, je mão rreverenteaerame de seu logue logo, em cola qdo, pa Cn, eclrçã eita pala Prop de Sor 

eso de io, quando Frei 

  

  

       

  

   
  

     dos o abrigo mesa cap ni oa achar de Toe Goo lgila plena sa Hvr, por ass que e ima me doque oÉ males Usou da terra Eme encar regou a continua ção meio, para coneraar no Convento ds Jose sand do CÊ Ol dae e die Setor a 1 pé Ja minhas Rá mestra, que me deixaram vivos mp de ode a vires» (Amigo 
Soror Ama Maria do Amor Divino. 

Soup. 

  

  

   (o Cela — Em. 7— 

use sempre subindo do posta, chegou a daren= irada no Hos Sanctorum com dpplátso do mu: E catolicos Mesmo na fama não uma evididade ualquer é fo por isso decerto que Sorur Lo 
nor de 8, João 'caprichou sempra em Honrar à de sea BBavô, com praticas de mui artidade, e larga é sora escrita de cosas mu to devotas, com que fazia gas do demo, gastando ne e quatro anos em cerever o Tita da apa euro fição do como desde Senai, que tuto vaé de v6ao em que lhe deu pio, té 1G4g em que O termino, dando no: Tia da restauração de Portugal e da declamação de Doi TM, capo Vibêimo e lime da sua ehronica, aliando asim d pardo ds de mais boas prendas de que fi dbtada. “Coro à primeira vista póde pareeer que a clau- sup de Segubal se fino made do que é permit “ido é humildade hristã, tom a esdendena da madre Leonor de S. oi, à clrunita gua cone fintadort | nça um poueo do desdem os brasões dos duques de Ganda dizendo ndo ser nár terem entrada para aquele Convento noviças muto che Rad sangue real, piculaha cola que prece dar de bargfo os pergaminhos com fuel Soror Leonor dE, Jodo podéria em vida entire sé por denso tivesse ado mulher para, confundit'o iropel das vaidades huminss, Bom 6 oiro de 18 As pirçõe elétron Toi o convento de Setubal fundado em 1496, € por esta remata dit se póde comemorar Ene Probo trabalho que teria Soros Leonor de, Joro Para remontar 18 suas pesquizas historias sitema Eres annos atraz do atu proprio nascimento des. provida, dos mestssaios elementos para apurar Sign factos de menos hotáriedade, Porque plo quê respeita às gencalogias ds fritas sevêlelia Dor ai o livros Sos movidos e dos bios, mas Rania de que depois se aproveitou fartahente Saror Anna Maria'do Amor Divino, legando-nos bei Eporians, que lugu Tecendo: mos (008 eseivaes ob Alhumestos pra enfeitar Raaros aspirantes é carta de fidalgo cavaleiros. Algumas vezes pois sincou à médre Leonor dê dolo, menos irdncando; do que osculando die ta, args de que à aceda a a Cominuadur, as perdoando-lfos, como era de são e dejus! Ti de na par ont surra do Di 

    

    

  

   

  

  

  

  

   

   

  

  

  

| mas somnolencias do estylo 

. Vamos nós agora vêr como a madre Anna Na- ria do. Amor Divino so tirou à limpo da empr ada que tomou de escrever us quatro grossos vo. lume que u ve forum de Usenet para gloria” ea, e para que poueo a poco se se indo o que foram feira, ão todas mas muitas, das que queriam o coração mão só para amar à Deus, ms tambem o proximo como à simesmas. Na deprecação no principe D. Thcodusio, que antecede a Árie de Jubtar, &ereveu o padre Autos aio Vieira, curando-se cr ssude doslveparos da tica: dipão, que falo picante ou leio ss é 0 que pretendo para idoçãr por todas às vias O des- dgrido da miteria. E repito o que disse o Je úita, não, para. adoçie o desagrado da marcia, que sta é e 8 jovial, mas para me fartar a caí o eo rico, Como póde acomecer, sem dar. por sso, a que de tiras nda tratândo, é csertvendo. 

  

  

     
  

  

(Centindo, LCA. Palmeirim. 
ES a 

RESENHA NOTICIOSA 

  

cujo catalogo, se acha mas mãos de todos. Bom fôra que este intervalo fosse aproveitado em pro- 
curar uma certa ordem dquelle informe trabalho, 
desegual é cahotico, para cuja regularisação não 
dastã a memoria mais feliz é tenaz, 

O raincirs, pe Moxaco. Anda ha tempos em viagem sientfica e no mesmo tempo de distrac- ção este ilustre personagem, a bordo da sua s- 
cuna Hirondelle, de que é O proprio comman- 
dante. Tem com esses dois fins aportado a algu- 
mas ilhas dos Açores, como Terecira, Flores, Fayal Graciosa, S. Miguel, ete, desembarcando 6 visi 
tando às curiosidades mals notaveis que mellas se encontram, e que já por elle haviam sido vísita- 
das, ma suá primeira viagem, em 1879. Desta vez 
o illustrado principe, que vem acompanhado de 
elementos artísticos é Sclentficos, tem feito tirar varias vistas photographicas destas localidades, 
Isto deve instigar os photographos dos:Açores à 
fazerem o mesmo, O principe seguirá para o Gol- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

— Sabes que me pertences é que é inutil tentar 
fugir porque estás nas minhas mãos, 

Ondina expedia um geito e elle poz-lhe sobre 
os labios a sua mão collosal. 

ala-te, cala-te 
Tornava-se cada vez m ea a situação, 

Ouyia-se já a pouca distancia o ruido das vozes, 
de sorte que sé podia pereeher optimamente um 
ou outra phrase solta. 
ado, Não VÊ que estamos cercados pos todos os 
— E regosijas-te, cuidando estar proximo o mo- 

mento de receber 6 preço da tua traição? 
— Mentes. Eu não atraiçoei ninguém, Não vês, 

“qui nos vamos entregar aos nossos inimigos, que 
stamos perdidos, que... 
— Não, não rúgiu exaltado 

cigano. Eu só te, vejo a ti n' 
bém para mim, Contemplame. 

cada vez à apertava com maior violencia, de 
una mancira febril, cheio de grande iritação 

Inquieta, Ondina, debatia.se, fazendo Brandes 
esforços por se lhe escapar dos braços que a ma- 
goavam, como se a estivessem apertando em um. 
torno dê ferro, a — Não apertes tanto, supplicava, deixa-m 

— Sim,heide deixar-te, mas não é já: Temos ainda. 
alguns momentos que nos pertencem. É 

o lado da caverna, à distancia já do sitio em 
que se encontravam, começava à notar-se no ho- 
risonte uma côr rubra, que pouco à pouco sé foi. 
alisrando, O 

O cigano, sem largar nunca à sua presa, e fitan. 
“do-a com 9 seu olhar vulcânico, ia proseguir, mas. 
deteve-se, ê 

“Aquelle signal do céo attrabiralhe a attenção. 
De repente, porém, soltou um grito de raiva. 
“Tinha adivinhado tudo! 
A chamma destacava-se agora do escuro, ele- 

vando-se em cspiracs caprichosas, serpenteando 
nos espaços, como viboras de fogo, à sun extensa. 
cauda luminosa. 

Os dentes do cigano rangiam-lhe em contra: 
eções nervosas, E 

A ria estava sendo ataeada ftsse momento 
pelas tropas que o governador das armas pozera Eisposção do Frade, 

mo é subido, fôra elle quem dera o plano é 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  Formaram um grande circulo, de sorte que não deixassem por vigiar uma únicé das muita aber. furos da gruta, 6 imroduziram para uma dela grandes porgões de palha incendidus afim de ob For os que se nchavam encurralados Já dentro & procurar uma cabia, que die bem sabia der er outra sento a que encontrára tapa pede solta e subro. ; Este estratagema sort o résultado des Os ciganos centre a morte pela asphyiia é o risco de cale mas mtos dos que os perseguiam, opitram pelo segundo caso, & em tu momento es mundisaram a sua obrá e &e submeteram é ego di le ER oram presos todos 4 proporção que iam appa- recordo, O Prado comavios um a um é nomeavass pelos seus nogves, tas numa grade inquietação, 
Sempre crescente: já haviam sabido todos e aínda aileeimava que faiava muita gentes vo”. No  encontrára. 05. quatro sompanheiros da ; é sobretudo o homem do Ino de peles ca cigami, tu é caverna, seguido de alguns troços da gente que e havia ageregido à diligencias e de- Pois do mais minucioso exame concláiu que efe. ivamente o homem de fito de peles húvia sido mal esperto do que ll 

Montou. à Cavalo e deitou pela campina fra em correria desorientada, Alguns soldados que o Segufâm perguntavam a si meio se 0 general 08 tefja posto ds ordens de um louco, be Às Vezes parava de repente, sirprehendido por algum lgeito. movimento da! ranigem ou pelo múrmurio monotono de algum regato que corri proximo é que aos Seus ouvidos produzito cflito Triste de um quebxume amargo Novtras era surprehendide por visões extraor- dimarias. : y Um grande castanheiro isolado, é a distancia, tegsormava sé ao sc lhos ud valo io! Volava-se então para 6s que o segulam em dava avançar, brodando: 
— Rende-tê ou more , Depoisaproximava-se irado ea renlidado rio correr nda 1 s, como se deveras cl am. dação a cogrimir Com a propria sombra; qual ou: tro heroe de Cervantes. ? 

  

  

    

  

  

    
  

  

  

  

   

       dirigia o ataque, — Ondina, Ondina, clamava então com desespero.   
O echo repercutia lá ao fim pela cumiada dos 

montes, em Uma extensão infinita, aquelle nome 
que resumia um poema e éra para ela n'esso mo: mento o objecto de todas as suas cogitaçães, Nisto como ouvissem à pouca distancia um tiro, metteram immediatamente a galope na direcção 
“onde elle partra, Mal havia dado, porém, uma dúzia de passos, o cavallo em que 0 Prade mon- 
tava parou de súbito, dando um violento impulso para ft de sorte que ia euspndo da sl O ca. 

“AO mesmo tempo ouviu-se um gemido prolon. gado, mas tão fraco é tão proximo que parecia 
drranieado das entranhas da terra, 

De um pulo saltou em terra immediamente é curvon-ãoEomo quem procura algum objecto, 
teando com as mãos, porque a escuridão ra ejor” me, 
No teve muito trabalho, Logo no mesmo ins- 

tante deparou com um vulto estranho estendido por terra, como que estorcendo-se na agonia der adeirto 
Olá, camaradas, 

ajudem cá, é 
E, emquanto se dispunham a obedecer a esta 

ordêm, approximava-se d'aquelle vulto que tamo prendiá agora a sun atenção, a fim de o veconhos 
Fer mais de perto. ima, 
Quem quer. que fosse paresia aictissimo, por- que se debatia em contracções horriveis vesolz Vando-se sobre a térra come tum reptil e colando une grunbios vetriloquos & medonhos EB a, amigo, nto que É so? Chumba. 
Mas misto pareceu rezonhecel.o, Deu um pulo ara. traz, como quem se não considera seguro € Cxclamou adimiradamente é Olha, quem elle é: voltando-se para os soldados, que se haviam. aproximado, disse heg: 
— Levantem esse homem 
Foi obedecido no mesmo instante. O Frade approximon-Se então, encarou-o com a maior confiança e disse 
Dá não fazes mal a ninguem, Era o homem de fato de pellos 

  

  

    

  

  

  

  

sse elle pa 

  

os soldados, 

  

  

  

Continiay 
Leite Bastos.
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Fllceu 

Leveston Donaldson, 

de Bota de Londres, o tempão de V Cloe e o momamanio do púsclhe RI: ar Dea fina Rm pia à Calspio de Ponaso a a a E di 
goto o general de aiii, refomado, Jogue António de Ata Besson quê Pe O eo de 1, Aseniâra praça Gn 85 
Giba cm 3 promovido a 
alento promovio a Goronel à 16 de 
mou em 148, cominandante do bata: dão de Pagddree RES Taim no di 
irmao, Francisco de Mello Baratho, cocada o do Alo da Lorna dê Aun. bc um Bravo eli e jd de deralnda doque Ata aa feed rá Eno Porto em prol da Iberdado 6 Pp eco ca mo po de pe Brevivête da camp de Monteváu Rio da 
do in ado promovido a ulféres Goa (6 FS 

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

      
    

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

SrxorsE nos TRABALHOS DA CAMA DOS DIONOS maRES DO MEO, na legislatura de 2 de janeiro de 1882 a 17 de Inaio de 1884, Lisboa Iniprensa Yacional, Folio de 86 pag. À importancia este trabalho que é como que Um indice para aqueles que queiram saber de prompto como e quando se tomaram tães e taês resoluções, É este opusculo dividido em quinze partes, que são outros tantos. op, Condo à as la ds aeaõos rem a ada Cartas regas de nomeação dos vise pre dentes e presidentes suplementaes a 3205 dscur. sós da coroas a 4º os projectos dele de camara dos deputados reduzidos a decretos e submetidos & Sanéção real; a 84 os projectos mara devolvidos pela dos pares e que aquela aprovou; « 6: 0s que a dos pares RBgeitous a 7: 0s que foram devolvidos por terem caducado; 4 84 0s projectos de lei da câmara dos pares redúzidos à decreto & submettidos é sand eai pela dos deputados; a 9º 0s projestos da ea” mara dos pares devolvidos com alterações pela dos deputados, com que a primeira se confornous a 103 os projetos dê li da camera dos pares quê ficaram prejudicados; a 114 os projectos a mesma camara e que nella caducarans à ta 0 paresos es das commisões; a 15 Peguerimemos, notas de interpolação, noções & propostas dos pares € ministros; a ig decretos rasca 154 resbluções di amar do mesa e da comi admin tiva. À simples indicação destes mapas most à importancia 6 utilidade d'csta publicação profisiencia e cuidado com que está feito di ão muito elo do hab official da camara'dos osta Freire, oodju. dos el. BIBLAOTUECA DO POVO, E DAS Escotas.. David Corazei, editor. Empreza Horas Romaníicas, Lis. 

  

  

  

  

     

  

  

  

       
           

     
   

  

  

    

  

  

    

  

Us usovam DO CacoNGo (Segundo uma photograhia de Noraes 

    boa, ra da Atala, 5a, Filial no Brazil 38, rua da Quitanda, ão de Janeiro — Publicaram-se com Caeaiqna ane) Rn RS FO encyclopedia: nº 110, Metalurgia, por doi ia Jales, capitão de areias Manual do fer Fator, Pôr D Amonio José dê Melo, alicres de Carne ainbos os! fstsulho são lbatndos 
Roxisra DE Guitanães. Publicação da So RE Ra ERRO pula no Goncalo dé Guimarães Vol né lho 1888 = orto, yp. de À, À da 5. Telteira, da Cartela Velhos jo Corpeeta ndo art falei Not para [sia io homes de Gllimardes, por [de Meias Apontamentos soire Cn Por dá Morta Prego; par Espa do iriá ESG2- 126, por D. Lee de Castros d Capela de Lana o ns ovas App da Rd Ra lei pol secretario Iadolpho Selazar elênee= des pelo tesoureiro Eduabdo Almeida “Tem in teteli à curioidndo os arigos publicados esta Regis, RESTA De Estunos Lives Diretor tra. riossiemlicos: em Portugal dr-Theopnlo Bea e reixeira Bastos; no Brazil dis, Ânterico Bio iene, Caros Roseri e” Argymiro, Galvão Nov ea Inermaciona Lo, rua do As nal 1885m= Dublcouse 0 12 do 32 am, cedia ju uti é comem “A cj 

cado dr a Dra do) o Ea da Camara” Melo Cubra etc, Cho se sabe 0 de. ilomeno ot um die medico Comin dos pêlo governo porsuguez pars rem ln ds das cpa Ra RPA Ad A PRRSERRS ada do de Fegfans inda de Veni did correspondencis para a Coimbra Madi ooo do vg dao ão A ecoa a selo, foi pabicado na folha oeal, oil 
professor da Universidade congloba no seu estudo Todas as noncis relva gpidemia que assa 

  

  
    

  

    

  

  

     

  
  

       

  

  

  

  

      

           
no paiz vsinho, comparando-a com anal o processo Ferran com tod dadê, e apresenta umas indicações de prophyiaxia 

  

individual º collectiva. É digno de attenção este 
trabalho, a 

  

  

A Rg Da Aanguna por D Manuel uia Diga oral dto na Antanes Leo, elit Boro Vo “te romance pertenbento colepão da Biblioueça 0 Gira do dis ep. imado pela Academia Hespanhol Para cx ue Epoca lh ds p 
Pio ado Emma 
de sêr lido pelos mais metiulosos, bm. roniáne de falo que dá ervrio, ainda Que “se pesdisado E Roi que mal de resdmendo pra 
dao é a núdez desbr 

     
   

  

  

       

  

   
leitura o escan- 
ada das pustulas. 

  cenaes De Grocnamia CunoioLocia E CuoRgoraniia Parry: cuera ate, por CarlosAugusto dos San. 
tos Alfondo, cre. Imprensa dla Escola dos Surdos Mudos, editora, Porto. Este livro É especialmente dedicado às esto. das primúris e feito segundo. os pro 
gramas ofciaes. É dos mais conple: tos que conhetemios, no seu dê grande vantagem para O estádo, pé cando má poe eshuberancia dô Que por deficiendia, se attendermos qui à 
muioria dos estudantes são cre: as, a 

  

   
  

   

  

         

  

     ias, por Nuno Rangel, Por- to, 1885, Um clegante volume dk versos que é ão mesmo tempo uma estreia spims pahica, Os versos do sr. Nuno, Rebgel dias má Eco de Sono de ess À ra tânge mais fortemente as doces soda do, amor, não tem Peso discorre um Rijio quis pastar pelas. do rtimoso livrinho. D Cinistorão: CoLoubo,  h4º vulume pertencente ds Biographias de Homens 

  

  

  

nos, public 
Corazzi. Esta, colle 
muito eleginte é muito economi 
    

di. valgando às biographias dos homens à. oi id 
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AVISO 

“Com este numero do Occiexre é dis- 
tribuido gratis a todos os srs, assignan- 
tes e correspondentes um suplemento 

A Victor Hugo 
Este suplemento custa avulso 490 rs, e com o jornal 500 réis, o jornal Só 120 réis, 
Todas as pessoas que tomarem assi- gnatura por um anno recebem este sup- Plemento gratis e os mais que se publi carem durafte o anno. 

    

  

Reservados todos os direitos do propriedado 
litteraria o artistica, 
Tom Eus 

  

  
  

  

 


